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O autor 



Edomberto Freitas Alves Rodrigues. Formado em História pela UFMG e Filosofia pela PUC-MG. Professor de história em BH e Betim. Pesquisador de espiritualidade e filosofia. Escreveu a coleção Religare e outros livros espiritualistas. Agora ele traz seu novo livro: TRÊS VIDAS, MUITOS APRENDIZADOS, no qual o autor reflete sobre a a jornada de um espírito que viveu como Hans Staden, Rugendas e Leila, explorando lições de fé, liberdade e evolução ao longo de diferentes culturas e épocas. Uma história de autodescoberta e conexão com o divino.
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A vida humana é um mistério fascinante. Muitas vezes, acreditamos ser definidos apenas pelo momento em que nascemos e pelo caminho que percorremos até o último suspiro. Enxergamos nossa jornada como um enredo com começo, meio e fim, acreditando que cada história é única, independente e encerrada em si mesma. Mas, e se essa não fosse a verdade completa? E se nossas vidas fossem como capítulos de um grande livro, onde as experiências e aprendizados se entrelaçam e reverberam ao longo das eras?


Este livro, Três vidas, muitos aprendizados, é um convite para refletir sobre essas perguntas. Ele nos conduz pela jornada de uma alma que, ao longo de diferentes existências, percorreu tempos, continentes e culturas, sempre em busca de evolução e compreensão. Uma alma que viveu para testemunhar o sofrimento e a beleza do mundo, enfrentando desafios que colocaram à prova sua fé, sua força e seu amor.


Hans Staden, o primeiro capítulo dessa grande trajetória, nos leva ao século XVI, quando o mundo ainda se expandia diante dos olhos europeus em busca de novos territórios. Capturado pelos Tupinambás no Brasil, Hans viu sua fé e sua identidade postas à prova. Preso entre a brutalidade e a compaixão, ele precisou encontrar sentido em meio à escuridão e descobrir que a verdadeira salvação não estava apenas em sobreviver, mas em compreender a humanidade, mesmo em seus aspectos mais temíveis.

Séculos depois, essa mesma alma renasceu como Johann Moritz Rugendas, o pintor viajante do século XIX que, com pincéis e tintas, procurou capturar a grandiosidade e os contrastes das Américas. Rugendas imortalizou paisagens e rostos, mas também carregou consigo os preconceitos e as contradições de sua época. Apesar de seu talento extraordinário, ele ainda via o mundo sob a ótica de uma cultura que se via como civilizadora, mas que muitas vezes trazia dor e destruição. Sua arte e suas observações eram um reflexo do mundo ao seu redor, mas também de sua própria luta interna para enxergar além das lentes da supremacia europeia.

E então, em tempos mais próximos de nós, essa alma renasceu como Leila, uma mulher saudita, artista e mãe, em um dos países mais conservadores e patriarcais do Oriente Médio. Leila cresceu em um ambiente onde as mulheres eram ensinadas a obedecer, não a questionar; a se calar, não a expressar. Mas ela encontrou na arte sua voz, e através de seus desenhos e caricaturas, desafiou as tradições que sufocavam e controlavam tantas vidas femininas. Em seus traços simples e sinceros, Leila denunciou, protestou e também inspirou.

A jornada de Leila é marcada por resistência e amor. Mesmo em um contexto que parecia inabalável, sua arte despertou diálogos e questionamentos, e seu espírito encontrou forças para transformar a dor em criação. Ao longo de sua vida, Leila descobriu que a liberdade começa dentro de nós, na capacidade de resistir ao medo e de acreditar na mudança, mesmo quando tudo parece conspirar contra ela.

Mas Leila não estava sozinha. Assim como Hans e Rugendas, ela foi guiada por uma presença espiritual que se manifestou em momentos decisivos: Zephyr, um espírito sábio e sereno, que iluminava suas escolhas e a conduzia por caminhos de autodescoberta. Zephyr não era uma figura de comando, mas um mestre de amor e compreensão, um lembrete de que, mesmo nas nossas lutas mais solitárias, há sempre uma força maior que nos acompanha, nos conforta e nos orienta.

Por meio dessas três vidas, esta obra não busca apenas contar histórias de superação e coragem, mas também propor uma reflexão sobre a condição humana. Por que somos tão propensos ao medo, ao preconceito e ao julgamento? O que nos impede de ver o outro como um reflexo de nós mesmos? Como podemos, enquanto humanidade, superar as barreiras culturais, religiosas e sociais que nos separam e abraçar nossa verdadeira essência: a unidade?

Cada página deste livro é uma viagem por dores e alegrias, por erros e acertos. É um convite para olhar para dentro de nós e reconhecer que também carregamos, em diferentes graus, as mesmas perguntas e dilemas. Às vezes, somos Hans, prisioneiros do medo e da intolerância. Outras vezes, somos Rugendas, observadores curiosos, mas ainda limitados por crenças que nos cegam para a realidade dos outros. E, em muitos momentos, podemos ser Leila, sonhadores que buscam transformar o mundo com nossas pequenas ações.

Este livro nos lembra que não há caminho sem aprendizado, e não há aprendizado sem amor. Ele nos fala de ciclos de recomeço, de renascimento e de perdão. Ensina que não estamos destinados a repetir eternamente os mesmos erros. Podemos evoluir, porque a vida nos dá inúmeras chances de reconstrução e crescimento.

Ao abrir este livro, esteja disposto a refletir sobre sua própria jornada e a reconhecer que você também é parte dessa narrativa universal. Que a história de Hans, Rugendas e Leila desperte em você não apenas empatia, mas também coragem.

Coragem para amar, para mudar e, sobretudo, para acreditar que, ao final de tudo, somos todos viajantes da mesma travessia.


Seja bem-vindo a Três vidas, muitos aprendizados. Que essa leitura ilumine seu caminho e inspire sua alma.
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O chamado para a jornada


Os jardins ao meu redor vibravam como um eco vivo da criação. A luz que emanava de tudo na colônia espiritual não era apenas um brilho, mas uma força que preenchia cada espaço, como se carregasse a essência do universo. Aqui, a quietude era tão intensa que eu quase podia ouvir os pensamentos de outras almas, mesmo à distância. Ainda assim, algo em mim estava inquieto.

Eu sabia que minha preparação estava próxima do fim. Sentia isso na maneira como os mentores espirituais me observavam, suas presenças carregando um peso de expectativa. Zephyr, meu guia, se aproximava com sua calma habitual. Seu olhar profundo atravessava minhas dúvidas como o vento atravessa uma névoa.

Ele parou diante de mim, deixando que o silêncio falasse primeiro. Finalmente, quebrei a tensão.

— Zephyr, sinto que algo está mudando. Minha essência já não encontra repouso aqui. Por que sinto essa inquietação, como se estivesse sendo empurrado para algo maior?

Ele sorriu, paciente como sempre.

— Porque é verdade, meu jovem. O tempo de tua preparação está chegando ao fim. Estás sendo chamado para uma nova etapa: a vida no plano material, onde tua próxima experiência será vivida.

— Vida material... — murmurei, desviando o olhar para o horizonte brilhante. — Por que eu deveria deixar este lugar? Aqui tudo é pleno, tudo é paz. Por que abandonar essa harmonia para voltar ao caos e ao sofrimento?

Zephyr inclinou levemente a cabeça, como se já esperasse essa pergunta.

— Hans — começou ele, sua voz carregada de serenidade —, tua inquietação não é um castigo, mas um chamado. Na essência deste plano, somos pura energia, conectados ao Uno. Aqui, não há medo, raiva ou tristeza. Não há escuridão para contrastar com a luz. Mas é exatamente isso que torna o mundo denso tão valioso.

Olhei para ele, confuso.

— Valioso? Zephyr, não entendo. O medo me parece uma fraqueza, a raiva uma chama destrutiva, e a tristeza, um fardo. Como essas coisas podem ser necessárias?

Ele deu um passo à frente, aproximando-se, e sua presença se tornou mais intensa.

— Porque é no contraste que o espírito evolui, Hans. No plano espiritual, tudo é unidade. Não há oposição, não há desafio. Mas na matéria, tu te verás diante de escolhas, diante de limites, e aprenderás com eles. Sentimentos como medo e tristeza, que aqui não fazem sentido, são ferramentas essenciais para teu progresso.

Eu franzi o cenho, tentando compreender.

— Ferramentas? Como posso crescer por meio de emoções tão dolorosas?

— É no medo que encontrarás a coragem. É na raiva que aprenderás o perdão. É na tristeza que descobrirás a compaixão. O mundo material te dará a chance de sentir tudo isso, e, ao fazê-lo, tu impactarás não apenas a ti mesmo, mas também o todo. Cada experiência vivida, cada emoção enfrentada, contribui para a expansão da consciência universal.

Zephyr fez uma pausa, deixando que suas palavras penetrassem em minha mente. Então continuou:

— Hans, o Uno, a essência de tudo o que é, busca evolução constante. E é através de cada espírito que essa evolução ocorre. Quando encarnado, tu sentirás os extremos da dualidade: a dor e a alegria, o medo e a confiança, a separação e o amor. Essas experiências, que aqui não podemos alcançar, são o que tornam a vida densa tão indispensável.

— Então, estás dizendo que meu papel no plano material não é apenas sobre mim, mas sobre o progresso de algo maior? — perguntei, tentando organizar meus pensamentos.

— Exatamente. Tu serás uma fagulha dentro de um vasto campo de energia. Cada vida que vives é um fio na trama infinita da criação. Ao encarnar, tu contribuirás para o crescimento do todo, do Uno. Isso é o que te espera, Hans. E é por isso que estás sendo chamado.

Suspirei, sentindo um peso novo e ao mesmo tempo uma leveza. As palavras de Zephyr carregavam uma verdade que eu não podia ignorar, mesmo que meu espírito ainda vacilasse.

— Ainda tenho tanto a entender... mas aceito o chamado. Quero crescer, e, se isso significa voltar ao plano material, então estarei pronto.

Zephyr sorriu e colocou a mão em meu ombro.

— Estarás pronto, Hans. Porque não se trata de perfeição, mas de aprendizado. E cada passo que deres te levará mais perto de compreender o que significa ser parte do Uno.

Eu olhei para o jardim ao nosso redor, sentindo sua perfeição de uma maneira diferente. Este lugar era um refúgio, mas não um destino final. Agora, eu sabia que o verdadeiro trabalho estava à minha frente, no mundo que eu ainda iria conhecer.

Nesse momento, me veio um questionamento:

— As emoções humanas são uma característica evolutiva desse planeta e sua configuração?

Zephyr sorriu de maneira serena, como se já esperasse a pergunta. Seus olhos brilhavam com uma sabedoria que parecia antiga como o próprio universo.

— As emoções humanas, Hans, são de fato uma característica deste planeta e de sua configuração específica — começou ele. — Mas não te enganes: elas não são exclusivas da Terra. São manifestações universais em mundos que operam sob a dualidade. O que difere é a intensidade com que são vividas no plano material denso deste orbe.

Permaneci em silêncio, absorvendo suas palavras, enquanto ele continuava.

— Neste planeta, a densidade da matéria e a necessidade de sobrevivência fizeram com que emoções como o medo, a raiva e a tristeza se tornassem ferramentas evolutivas. Elas existem para impulsionar o espírito a agir, a refletir e, sobretudo, a transcender. Em outros mundos, Hans, a evolução pode ocorrer por outros meios, mas na Terra, estas emoções são o motor que impulsiona a experiência.

— Então, elas não são um acaso, mas algo intencional? — perguntei, intrigado.

Zephyr assentiu.

— Nada no universo é acidental. As emoções foram semeadas como uma forma de aprendizado, uma ponte entre a experiência densa e a compreensão sutil. Aqui na colônia espiritual, somos energia pura, conectados ao Uno, mas não enfrentamos o choque da dualidade. Não sentimos medo porque não há o que temer. Não sentimos raiva porque não há oposição. Porém, é na Terra que o espírito encontra o campo ideal para vivenciar esses contrastes e crescer.

— E o amor? — perguntei. — Não é ele a emoção mais elevada?

Zephyr sorriu mais uma vez.

— O amor, Hans, é a essência de tudo. É a base que permeia o universo inteiro, desde a menor partícula até o Uno. Mas na Terra, ele se manifesta de forma fragmentada. O amor humano é limitado pelas condições da matéria: amor por um filho, por um parceiro, por uma ideia. Essas formas de amor são passos importantes, mas é no aprendizado por meio das emoções humanas que o espírito começa a recordar sua verdadeira natureza: o amor universal.

Hesitei, pensando nas palavras que acabava de ouvir.

— Então, a raiva, o medo e a tristeza... são ferramentas para alcançar o amor universal?

Zephyr confirmou com um leve aceno.

— Sim. Ao atravessar o medo, descobres a coragem. Ao superar a raiva, encontras o perdão. E, ao compreender a tristeza, experimentas a compaixão. Cada emoção é como um mestre, guiando-te de volta à essência que já habita em ti. O plano denso é um campo de provas, Hans, e tu estás sendo chamado para vivê-lo novamente, não para sofrer, mas para aprender e contribuir com a evolução do todo.

As palavras de Zephyr ressoaram profundamente em mim. Por um momento, tudo ficou claro. As emoções humanas, tão conflitantes e intensas, eram, na verdade, um presente. Não eram um fardo a ser carregado, mas um portal para a transcendência. Senti um misto de aceitação e reverência pelo que estava por vir.

— Entendo agora, Zephyr. Talvez ainda tema o que me espera, mas sei que é necessário.

Ele colocou uma mão firme em meu ombro.

— O temor é natural, Hans. Mas lembra-te: cada passo teu é guiado pela sabedoria infinita do Uno. E, enquanto houver desejo de aprender, estarás no caminho certo.

Então lembrei dos ensinamentos no mundo espiritual e questionei:

— E o ego Zephyr? Você me disse certa vez que sou um ego eneagramatico 5? Como surge o ego, uma vez fazer o ele tem tudo as ver com o contexto humano?

Zephyr inclinou a cabeça levemente, seus olhos brilhando com uma mistura de paciência e interesse genuíno.

— Hans, tua pergunta toca na essência do que é ser humano — respondeu ele, com a serenidade que sempre o acompanhava. — Sim, o ego, como o entendemos, surge do contexto humano. Ele é uma construção necessária para a experiência no plano denso, mas não é tua essência verdadeira.

Permaneci em silêncio, absorvendo suas palavras enquanto ele continuava.

— Aqui, no plano espiritual, o ego não existe como o compreendes na Terra. Somos consciências conectadas, sem separação, sem a necessidade de definir "quem sou eu" em oposição ao "outro". Mas, ao encarnar, tua consciência se vê limitada pelas barreiras da matéria. És envolvido pelo corpo físico, pelas emoções e pelo ambiente, e então surge a necessidade de identificar-te como "alguém". É aí que nasce o ego.

Eu o interrompi, com um gesto reflexivo.

— Então, o ego é uma ferramenta? Ele não é algo intrinsecamente mau?

Zephyr sorriu, como quem vê uma criança começando a entender um conceito profundo.

— Exatamente, Hans. O ego é uma ferramenta, um veículo. Ele serve para navegar a densidade do plano material, para permitir que te reconheças como uma individualidade temporária e possas experimentar o mundo. Mas ele é moldado pelas circunstâncias de tua vida: pela cultura, pela família, pelas crenças e pelos desafios que encontras.

— E o que isso tem a ver com os tipos de ego que mencionaste, como o Eneagrama? — questionei, ainda tentando compreender.

— O Eneagrama é uma representação simbólica das maneiras como o ego se desenvolve — explicou ele. — Cada tipo de ego é uma resposta ao ambiente em que nasceste e às condições de tua vida. Tu, Hans, tens a essência de um explorador, alguém que busca compreender o mundo por meio da observação e da curiosidade. Isso alinha-se ao chamado "Tipo 5" do Eneagrama, que é o Investigador. Mas isso é apenas um aspecto de tua personalidade. Não é quem tu realmente és.

— Então, o ego é uma máscara? — perguntei, hesitante.

— Uma máscara, mas não no sentido negativo. É um papel que desempenhas para aprender e crescer. Mas, como todas as máscaras, ela precisa ser retirada para que encontres tua verdadeira essência. O problema surge quando o ego se torna tão rígido que esqueces que ele é apenas uma ferramenta e passas a acreditar que ele é tua identidade definitiva.

Eu o observei por um momento, refletindo sobre suas palavras. Algo ainda me inquietava.

— Mas se o ego surge no contexto humano, qual é sua origem? E por que precisamos dele para evoluir?

Zephyr deu um passo adiante, sua presença ainda mais forte.

— O ego surge porque o Uno — a consciência universal — escolheu fragmentar-se em experiências individuais. Cada alma é uma parte desse todo, mas ao encarnar, tu precisas experimentar a separação para entender o valor da unidade. O ego te dá a ilusão de ser "um", separado do "outro". E é através dessa ilusão que aprendes as lições do amor, da compaixão e da transcendência. Ao enfrentares o medo, a raiva e a tristeza, o ego é desafiado, e então começas a ver além dele.

— Então, o ego não é o inimigo, mas o desafio? — perguntei, começando a compreender.

— Exatamente, Hans. Ele é parte do jogo cósmico. É tua tarefa usá-lo como um instrumento de aprendizado, mas sem te apegar a ele como tua essência. Porque, em última análise, tu não és o ego. És a luz por trás dele.

As palavras de Zephyr ecoaram em minha mente, deixando-me em um estado de reflexão profunda. A jornada da reencarnação já não parecia apenas um retorno ao sofrimento, mas um caminho para desvendar camadas de mim mesmo que ainda estavam ocultas. Entaão, perguntei:

— E como cada pessoa se identifica ou desenvolve um traço egoíco específico? E por que nove egos? Por que não sete ou dez?

Zephyr sorriu, com a paciência infinita de um sábio que já lidou com muitas perguntas semelhantes. Ele caminhou alguns passos, como se organizasse seus pensamentos antes de falar.

— Hans, as almas que descem à Terra enfrentam desafios específicos que variam conforme o contexto em que nascem: a cultura, a família, as crenças e as circunstâncias únicas daquela vida. É nesse ambiente que o ego começa a se formar. Ele se desenvolve como uma estratégia de sobrevivência emocional e psicológica, algo que permite à alma lidar com os contrastes do mundo material.

Ele parou e olhou diretamente para mim.

— Cada pessoa escolhe, consciente ou inconscientemente, uma maneira de interpretar o mundo e de reagir a ele. Algumas se tornam analíticas e reservadas, como o ego que chamamos de Investigador, o Tipo 5, buscando respostas em sua mente. Outras se conectam ao mundo pelo coração, buscando aprovação e afeto, enquanto outras ainda se concentram na ação, querendo moldar o mundo ao seu redor. Essas estratégias definem o traço egoico predominante de cada um.

Eu franzi o cenho, ainda perplexo.

— Mas por que nove, Zephyr? Por que não sete ou dez? O universo não poderia expressar esses traços de outras maneiras?

Zephyr riu suavemente, como se apreciasse minha curiosidade.

— Os nove egos do Eneagrama não são números aleatórios, Hans. Eles refletem padrões universais, arquétipos que existem em todos os níveis de existência. O número nove está relacionado à perfeição e à completude no universo. Ele representa as diferentes maneiras pelas quais a consciência divina se fragmenta para experimentar a dualidade.

Ele fez um gesto amplo, indicando o espaço ao nosso redor.

— Pense no Eneagrama como uma mandala de aprendizado. Os nove traços egoicos correspondem a três centros de inteligência: o instintivo, o emocional e o mental. Cada centro tem três maneiras de se manifestar, o que resulta nos nove egos. Essa divisão é perfeita porque reflete o equilíbrio entre as forças que movem a alma: ação, emoção e pensamento.

— Mas por que exatamente essas divisões? — insisti, ainda intrigado.

Zephyr cruzou as mãos e inclinou a cabeça ligeiramente.

— Porque elas correspondem às formas mais fundamentais de lidar com a experiência terrena. O ego surge como uma resposta a um medo ou vazio primordial que cada alma sente ao encarnar. Esses medos se dividem em três categorias principais:


Instintivo: O medo de perder controle, segurança ou conexão com o corpo.



Emocional: O medo de não ser amado ou aceito.



Mental: O medo de não compreender ou de ser incapaz de sobreviver pelo intelecto.


— Então os nove egos são respostas a esses medos? — perguntei, finalmente começando a compreender.

— Exatamente. Cada ego é uma forma de proteger a alma desses medos. Mas lembre-se, Hans, o ego é apenas um reflexo temporário. Ele é um ponto de partida, não um destino final. O número nove, portanto, não é arbitrário. Ele reflete a perfeição da criação, o equilíbrio entre os centros de inteligência e as infinitas possibilidades de aprendizado que a Terra oferece.

Ele pausou, deixando que suas palavras ecoassem dentro de mim.

— E por isso, Hans, compreender teu ego e o dos outros é uma chave para crescer. Não para te apegares a ele, mas para reconhecê-lo como uma ferramenta. Cada ego é uma peça no quebra-cabeça cósmico que leva de volta ao Uno.

As palavras de Zephyr me deixaram em silêncio, como se algo dentro de mim finalmente começasse a se encaixar. Talvez o ego não fosse apenas uma limitação, mas também uma oportunidade — uma ponte entre o que sou agora e o que posso me tornar.

Lembrei de uma palestra no mundo espiritual, e me veio outra pergunta:

— Mas, uma vez assisti a uma palestra aqui no mundo espiritual, na qual o expositor disse que os egos são simulacros das dimensões do divino.

Zephyr ouviu minha observação com interesse, seu semblante iluminado pela compreensão. Após uma breve pausa, ele respondeu com um tom reflexivo, como quem já havia refletido profundamente sobre o assunto.

— Tens razão, Hans. O expositor estava correto. Os egos, embora sejam frequentemente vistos como limitações ou sombras da consciência, são, na verdade, reflexos ou simulacros das dimensões do divino. No nível mais profundo, cada traço egoico corresponde a uma faceta da perfeição divina, que, ao ser fragmentada e experienciada no plano material, adquire formas distorcidas pela ilusão da separação.

Eu o encarei, intrigado. Zephyr prosseguiu.

— Permita-me explicar com mais clareza. O divino, o Uno, é completo, absoluto e pleno em todos os aspectos. Cada alma encarnada carrega dentro de si uma centelha dessa completude, mas, ao descer à matéria, a consciência limitada pelo ego não consegue manifestar a totalidade do divino. O que ocorre, então, é que cada aspecto sagrado se transforma em um simulacro, uma versão imperfeita daquilo que realmente é.

— Podes dar-me um exemplo? — perguntei, desejando compreender melhor.

Zephyr assentiu.

— Claro. Pega o ego do Tipo 5, o Investigador, que mencionaste antes. No plano divino, este ego reflete a sabedoria absoluta, a consciência infinita e a capacidade de compreender o todo. Porém, ao ser manifestado no plano material, esse traço se distorce em um desejo insaciável de conhecimento, muitas vezes motivado pelo medo da inadequação ou da ignorância. A busca pela verdade, que deveria ser um movimento em direção ao divino, torna-se uma tentativa de acumular saber para suprir uma sensação de vazio.

Eu assenti lentamente, começando a entender.

— Então, o ego é como uma lente que distorce a luz do divino?

Zephyr sorriu, satisfeito com minha analogia.

— Exatamente, Hans. Cada traço egoico corresponde a uma virtude ou qualidade divina. Os nove egos, no Eneagrama, representam as maneiras como o divino se manifesta através das limitações humanas. Veja:

O Tipo 1 reflete a perfeição divina, mas no plano material, transforma-se em rigidez e crítica.

O Tipo 2 reflete o amor incondicional, mas torna-se dependente da aprovação externa.

O Tipo 3 reflete a autenticidade divina, mas transforma-se em busca incessante por validação.

E assim por diante, em cada tipo, encontramos tanto a sombra quanto a centelha da essência divina.

Eu o interrompi, ainda com uma dúvida.

— Mas por que o divino permitiria que essas dimensões se distorcessem assim? Não seria mais simples manter a pureza do Uno em cada alma?

Zephyr deu um passo adiante, seu olhar ficando ainda mais profundo.

— Porque a experiência é o propósito da criação, Hans. O Uno não cria por necessidade, mas por amor. Ele se fragmenta em incontáveis formas para que cada parte de si mesmo possa experimentar, aprender e, eventualmente, retornar à unidade com uma compreensão mais plena. As distorções dos egos são oportunidades para o aprendizado. Ao enfrentá-las, ao transformá-las em virtudes, a alma contribui para a evolução do todo.

— Então, o ego não é um erro, mas parte do plano? — perguntei, ainda processando a profundidade do conceito.

— Sim, Hans, o ego é um instrumento. Ele é o simulacro, mas também a ponte. Quando olhas para além da ilusão, enxergas que cada limitação é, na verdade, uma lição que te guia de volta ao divino. Assim, o Uno experimenta a si mesmo através de ti, e tu te encontras com ele em cada passo dessa jornada.

Suas palavras ressoaram em minha mente como um eco, fazendo-me sentir simultaneamente pequeno e conectado ao todo. A ideia de que o ego, tantas vezes visto como uma barreira, era, na verdade, um reflexo da divindade, me enchia de humildade e propósito.

Então eu disse:

— Mas, quando esse conhecimento vai chegar à Terra? Estamos no século XVI, e não temos esse conhecimento ainda.

Zephyr sorriu com ternura, como se previsse minha pergunta.

— Hans, a Terra é um campo de aprendizado que amadurece em seu próprio ritmo. No século em que estás prestes a encarnar, as almas humanas ainda estão profundamente envolvidas com os desafios da sobrevivência, da crença cega e da fragmentação. Mas não te enganes: o conhecimento que compartilhei contigo já está presente, embora velado. Ele vive nas almas mais sensíveis, nos que buscam além da superfície, mesmo que ainda não saibam nomear o que sentem.

— Mas, Zephyr — interrompi, franzindo o cenho —, como um conhecimento tão vasto e profundo pode estar oculto? Como ele será descoberto?

Zephyr ergueu a mão, como para acalmar minhas inquietações.

— Hans, o progresso da consciência coletiva é como o desabrochar de uma flor. Cada época tem seu próprio ritmo, e as almas encarnadas são responsáveis por preparar o terreno. No século XVI, o espírito humano está apenas começando a olhar além do imediato, explorando novas terras, novas ideias. É um período de expansão material, mas também de inquietação espiritual. E é aí que tua missão se encaixa.

— Minha missão? — perguntei, intrigado.

Zephyr assentiu.

— Sim, Hans. Como explorador, tua tarefa não será apenas sobreviver, mas observar. Não apenas mapear terras, mas também registrar o que percebes sobre as pessoas, sobre suas emoções, suas reações, seus medos e aspirações. Cada experiência que vivas será como uma semente plantada no campo da consciência. Tu não estarás consciente disso, mas teu olhar e teus registros contribuirão para o despertar de algo maior nas gerações futuras.

— Então, eu serei apenas uma peça de algo muito maior? — questionei, sentindo ao mesmo tempo um peso e um alívio.

Zephyr sorriu novamente, dessa vez com um brilho de orgulho.

— Todos somos, Hans. Cada alma que desce à Terra é uma peça indispensável no grande quebra-cabeça da criação. O conhecimento sobre os egos e sua relação com o divino chegará à humanidade no momento certo. Almas inspiradas trarão essa compreensão, e as palavras que hoje te ofereço serão um dia ecoadas por aqueles que ainda não nasceram.

Ele fez uma pausa, permitindo que suas palavras se assentassem em meu espírito.

— Quando esse conhecimento florescer, a humanidade estará pronta para olhar além da matéria e compreender a si mesma como expressão do Uno. Mas cada época tem seus próprios passos a dar. No século XVI, teu papel será explorar, observar e registrar. Outros virão depois de ti, somando suas vozes, até que o mundo esteja maduro para entender o que hoje parece distante.

Eu respirei fundo, sentindo o peso do tempo e a vastidão do plano divino.

Zephyr assentiu levemente, seu olhar carregado de uma sabedoria tranquila, como se carregasse o peso de séculos de conhecimento.

— Hans, o que te digo agora já está presente na Terra — afirmou ele, com a voz firme, mas acolhedora. — Esse conhecimento não é novo. Ele vibra em escolas secretas, em círculos de almas dedicadas a preservar a sabedoria divina. Ainda que escondido da maioria, ele vive, como uma chama protegida do vento, aguardando o momento certo para iluminar o mundo.

Fiquei surpreso, meu espírito agitado com a ideia de que algo tão profundo pudesse já existir entre os homens.

— Escolas secretas? — perguntei, intrigado. — Onde estão essas escolas, e por que permanecem ocultas?

Zephyr sorriu, como quem responde a uma criança curiosa.

— Elas estão em diferentes partes do mundo, Hans. Em templos, mosteiros, e mesmo em locais mais humildes, onde grupos de almas despertas se reúnem em silêncio para estudar e preservar as verdades universais. Na Índia, entre os sábios; no Egito, entre os herdeiros de uma sabedoria antiga; na Europa, em círculos herméticos e alquímicos. Mas, por enquanto, essas escolas precisam permanecer ocultas, porque a humanidade ainda não está pronta para compreender ou aceitar tais verdades.

— Não está pronta? — repeti, com certa frustração. — Por que o conhecimento seria negado a tantos?

Zephyr levantou a mão, sereno, como para acalmar minha inquietação.

— Não é uma questão de negar, Hans. É uma questão de proteger. O conhecimento divino é como uma espada de dois gumes: em mãos despreparadas, pode ser usado para causar mais separação e sofrimento. O ego humano, ainda jovem, tende a distorcer o que toca. Por isso, os mestres que guardam essa sabedoria aguardam o momento em que a humanidade, como um todo, esteja pronta para recebê-la com maturidade.

Fiquei em silêncio, ponderando sobre suas palavras, enquanto ele continuava.

— Este momento virá, Hans. Não em teu tempo, mas em um futuro em que a humanidade começará a questionar suas crenças limitantes e buscará a verdade além das aparências. É como uma semente que germina no solo. Ela precisa do tempo certo, das condições adequadas, para romper a terra e crescer em direção à luz.

— Então, essa sabedoria chegará ao mundo de forma aberta? — perguntei, tentando vislumbrar o futuro.

— Sim, mas gradualmente — respondeu Zephyr, com um brilho de esperança nos olhos. — Grandes almas virão, guiadas pelo Uno, para trazer luz ao mundo. Algumas enfrentarão resistência, serão incompreendidas, mas seu trabalho plantará as bases para uma nova era de entendimento. O conhecimento sobre o ego, sobre o divino, e sobre a unidade entre todos os seres se tornará um dia parte da consciência coletiva.

Ele pausou, deixando que suas palavras penetrassem fundo em meu ser.

— Mas não te preocupes com o futuro distante, Hans. Tua missão no século XVI é apenas uma peça desse vasto quebra-cabeça. Cada alma tem seu papel, e o teu será observar, aprender e, mesmo sem perceber, ser um canal para o progresso da humanidade.

Eu respirei fundo, sentindo o peso e a leveza de suas palavras ao mesmo tempo.

— Entendo, Zephyr. Mesmo que não veja o destino final, aceito ser parte do caminho.

Ele sorriu, colocando a mão em meu ombro.

— E isso é tudo o que o Uno pede de ti: que aceites o chamado e sigas com o coração aberto. O resto será cuidado pelo próprio fluxo da criação.

Então, questionei curioso:

— E onde vou reencarnar?

Zephyr manteve o olhar tranquilo, mas percebi um leve brilho de expectativa em seus olhos. Ele sabia que essa pergunta viria.

— Hans, renascerás como um alemão novamente, na região onde tua alma já encontrou lar em vidas passadas. Novamente se chamará Hans. A terra de Hesse será teu berço, e a Alemanha do século XVI será o cenário de teus primeiros anos. No entanto, tua jornada te levará muito além das fronteiras do que conheces, até terras distantes como o Brasil, onde aprenderás lições que tua alma necessita para evoluir.

Franzi o cenho, intrigado.

— Por que nasceria novamente na Alemanha, Zephyr? Não seria mais útil reencarnar diretamente nas terras onde enfrentarei meus maiores desafios?

Ele sorriu levemente, cruzando as mãos em um gesto sereno.

— Cada alma precisa de raízes para se erguer, Hans. A Alemanha será o solo fértil onde tua identidade terrena se formará, onde adquirirás as bases culturais e mentais que te permitirão interpretar o que encontrarás em terras distantes. É importante que compreendas o olhar do europeu que levarás contigo. Isso será parte de tua missão: testemunhar o encontro entre mundos, sem perder de vista tua origem.

— Então, serei moldado por dois mundos? — perguntei, começando a compreender.

Zephyr assentiu.

— Exatamente. Nascerás como Hans Staden, um alemão inquieto, curioso e desejoso de desbravar o desconhecido. Teu espírito carregará a marca de um explorador, e será essa curiosidade que te levará a atravessar o mar até o Brasil. Lá, porém, enfrentarás desafios que testarão tua coragem e tua visão sobre o "outro". Não apenas observarás culturas diferentes, mas também te confrontarás com teus próprios medos e limitações.

Respirei fundo, absorvendo suas palavras. O peso do destino começava a se fazer sentir, mas também uma sensação de propósito.

— Então, renasço para explorar... mas também para aprender?

— Sempre, Hans. Cada reencarnação é um novo capítulo no aprendizado da alma. Na Alemanha, crescerás com as crenças e valores de teu povo, mas teu destino te levará além disso. O Brasil será o espelho que refletirá as lições que ainda precisas integrar. Acolhe essa jornada com coragem, pois ela te guiará para mais perto de tua essência divina.

Assenti lentamente, já sentindo a chama da missão acender-se dentro de mim. O caminho era incerto, mas o propósito era claro.
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As primeiras luzes


Nasci em Homberg, uma pequena cidade no coração de Hesse, na Alemanha. Era uma manhã fria de inverno, com o céu encoberto e os campos cobertos por uma fina camada de geada. Minha mãe sempre me dizia que, apesar do frio, aquele foi um dia especial, pois o primeiro raio de sol surgiu no exato momento em que dei meu primeiro choro. Cresci ouvindo essa história, como se ela carregasse algum tipo de presságio sobre minha vida.

Minha infância foi simples, mas cheia de descobertas. Meu pai, um humilde artesão, passava os dias trabalhando em sua oficina, esculpindo madeira com uma dedicação quase religiosa. Muitas vezes, eu ficava ao seu lado, fascinado pelo modo como suas mãos transformavam um pedaço bruto de madeira em algo útil ou belo. Mas, mesmo pequeno, sentia que meu olhar se voltava para além do que ele fazia. Enquanto ele trabalhava, eu sonhava.

A casa em que vivi era modesta, com paredes de madeira e teto de palha, mas seus arredores eram amplos e cheios de vida. Havia campos que pareciam se estender até o infinito e florestas densas que despertavam em mim uma mistura de curiosidade e temor. Passava horas explorando esses lugares, inventando aventuras em minha mente, como se o mundo ao meu redor fosse um livro que eu estava apenas começando a decifrar.

— Hans, por que você está sempre tão distraído? — minha mãe perguntava, rindo, enquanto eu olhava fixamente pela janela, perdido em pensamentos. — Venha, ajude-me a preparar o jantar.

Minha mãe, uma mulher de coração gentil, era o alicerce da família. Ela não compreendia completamente minha inquietação, mas nunca tentou apagá-la. Talvez soubesse que eu carregava algo dentro de mim que não podia ser contido.

As ruas de Homberg eram estreitas e feitas de pedra, com um cheiro constante de madeira queimada e pão recém-assado. Nos dias de mercado, o pequeno centro da cidade ganhava vida, com mercadores, camponeses e artesãos se reunindo para trocar mercadorias e histórias. Eu adorava esses momentos, especialmente quando via mapas antigos e ouvia histórias sobre terras distantes. Ouvia falar de lugares tão diferentes que me faziam questionar se o mundo era realmente tão pequeno quanto parecia em nossa aldeia.

— Um dia, vou ver esses lugares — declarei certa vez a meu pai, enquanto ele esculpia um pedaço de madeira.

Ele riu, sem desviar o olhar de sua obra.

— Cuidado com o que deseja, filho. O mundo lá fora não é tão acolhedor quanto o calor desta casa.

Mas eu sabia que não podia ser contido por aquele lugar. Desde cedo, algo em mim ansiava pelo desconhecido. Era como se o horizonte distante me chamasse, como se houvesse algo além das colinas que eu precisava ver com meus próprios olhos.


Lembro-me de uma noite em particular, quando ainda era muito jovem. Eu estava deitado no pequeno quarto que dividia com meus irmãos, olhando para o teto de madeira. Podia ouvir o som suave do vento passando pelas árvores lá fora. Foi então que me veio um pensamento: E se a vida for maior do que isso? E se o mundo estiver esperando para ser descoberto?


Essa inquietação, essa fome de algo mais, me acompanharia por toda a vida. Ainda criança, eu não compreendia seu significado. Mas sabia, com a certeza que apenas os jovens possuem, que meu destino não estava preso às ruas de Homberg. Algum dia, de alguma forma, eu partiria em busca do que quer que fosse esse chamado.

***

Desde cedo, percebi que meus olhos não apenas viam, mas captavam algo mais. Eu gostava de observar cada detalhe ao meu redor — as rugas no rosto de um camponês, a textura das folhas balançando ao vento, o reflexo dourado do sol nas pedras das ruas de Homberg. Ficava horas imerso nessas cenas, como se o mundo ao meu redor fosse um livro que eu precisava decifrar linha por linha.

Foi então que descobri o desenho. Pegava pedaços de carvão que meu pai usava para aquecer a casa e riscava as tábuas de madeira ou pedaços de pergaminho velho que conseguia encontrar. No início, eram apenas rabiscos — formas simples, quase infantis — mas, com o tempo, comecei a aprimorar minha habilidade. Quanto mais eu observava, mais detalhes conseguia reproduzir. As linhas se tornavam mais precisas, as formas mais reais.

Lembro-me de um dia em particular, quando fiquei horas sentado perto do campo, desenhando um pássaro pousado em uma árvore. Ele não voava, apenas olhava ao redor, tão atento ao mundo quanto eu estava a ele. O carvão manchou meus dedos, mas eu não me importava. Naquele momento, sentia que estava aprendendo a enxergar não apenas o que estava diante de mim, mas também o que estava por trás — a vida pulsando em cada pequeno movimento.

Minha mãe, sempre ocupada com as tarefas da casa, às vezes parava para olhar meus desenhos. Ela os pegava nas mãos com cuidado, como se fossem algo precioso.

— Você tem talento, Hans — dizia, com um sorriso que misturava orgulho e preocupação. — Mas talento não enche a barriga. É melhor ajudar seu pai na oficina.

Mesmo assim, ela guardava alguns dos meus desenhos. Nunca disse, mas acredito que, em seu coração, sabia que aquilo significava algo especial para mim.

Na escola, os professores também perceberam minha habilidade. Enquanto os outros alunos se distraíam ou rabiscavam figuras toscas em seus cadernos, eu estava desenhando o que via ao meu redor. Uma vez, um professor segurou um dos meus desenhos — uma cena do mercado local, com cada mercador e cliente esboçado com um detalhe que eu achava essencial.

— Hans, você tem um olho afiado — disse ele, ajustando os óculos. — Isso é algo raro. Não o desperdice.

Essas palavras ficaram comigo. Talvez porque fossem diferentes do que ouvia em casa, onde o trabalho manual era o valor supremo. Mas, mesmo com as expectativas de minha família e a dureza da vida em Homberg, eu continuava a desenhar. Era como respirar para mim.

— Por que você fica tanto tempo olhando para as coisas, Hans? — meus irmãos às vezes perguntavam, rindo. — O que há de tão especial em uma pedra ou em um passarinho?

Eu nunca sabia responder. Não era algo que eu podia explicar. Eu apenas sentia que havia algo mágico em capturar o mundo no papel, em transformar a realidade em traços. Não era apenas o desenho em si — era a conexão que eu sentia com o que estava desenhando. Era como se, por um momento, o mundo ao meu redor e eu fôssemos um só.

Mais tarde, eu entenderia que essa habilidade de observar, de mergulhar nos detalhes e nas histórias escondidas em cada canto, seria uma das maiores ferramentas em minha jornada. Mas, naqueles anos de infância, era apenas uma paixão — uma janela para algo maior que eu ainda não sabia nomear.

***

O cristianismo moldou minha visão de mundo desde que pude entender as primeiras palavras do catecismo. Como quase todo europeu daquele tempo, minha vida era permeada por símbolos, rituais e crenças cristãs. Na pequena igreja de Homberg, os sermões do padre eram tanto lições de moral quanto lembretes constantes do peso do pecado e da promessa da salvação.

Minha mãe era uma mulher profundamente devota. Ela rezava todas as manhãs diante de um pequeno altar em casa, onde havia uma cruz de madeira e uma imagem da Virgem Maria. Costumava me chamar para acompanhá-la.

— Hans, dobra os joelhos e agradece por mais um dia. Lembra-te de que tudo o que temos vem de Deus.

As histórias bíblicas sempre me intrigaram. Ouvi-las durante as missas era como ser transportado para um mundo de milagres e provações, de homens que conversavam com Deus e enfrentavam desafios que pareciam insuperáveis. Eu me identificava particularmente com os apóstolos, que largavam tudo para seguir um chamado maior. Talvez porque, mesmo naquela época, eu sentisse que também estava destinado a buscar algo além do que minha vida cotidiana oferecia.

No entanto, o cristianismo de minha infância também era carregado de medo. O inferno, com suas chamas eternas, era uma ameaça constante. O padre falava sobre ele com uma convicção que fazia até mesmo os homens mais robustos baixarem a cabeça. A ideia de um lugar de tormento eterno me perturbava profundamente, especialmente quando pensava em como qualquer desvio poderia me levar até lá.

— Hans, lembra-te de que Deus vê tudo — dizia minha mãe, quando eu parecia distraído ou hesitava em cumprir alguma tarefa. — Vive com retidão e serás recompensado.

Essas palavras moldaram minha moral, mas também me encheram de dúvidas silenciosas. Se Deus era amor, por que precisava ser temido? Se era misericordioso, por que exigia tantos sacrifícios?

Mesmo assim, não podia negar o conforto que o cristianismo oferecia. Havia uma beleza na ideia de que a vida, por mais dura que fosse, tinha um propósito maior. Que, no final, todos aqueles que sofriam encontrariam descanso e redenção. Eu via isso nos olhos de minha mãe enquanto ela rezava, e isso me dava uma sensação de esperança, mesmo quando o mundo parecia tão frio e incerto.

Mais tarde, ao viajar para terras distantes, eu descobriria crenças diferentes, modos de vida que contrastavam profundamente com tudo o que eu conhecia. Mas, naquele momento, minha visão de mundo era inteiramente moldada pela cruz, pelo céu e pelo inferno. O cristianismo era a lente através da qual eu enxergava o mundo — uma lente que, embora limitasse minha compreensão, também me dava um senso de direção em meio às incertezas da vida.

***

Desde cedo, a ideia de ser um navegador e ganhar o mundo tomava conta de minha mente como um fogo inextinguível. As histórias que ouvia nas feiras de Homberg, sobre terras distantes e aventuras além-mar, despertavam em mim um desejo que eu não conseguia conter. Era como se algo dentro de mim clamasse por horizontes maiores, por experiências que iam além das colinas que cercavam minha pequena cidade.

Quando criança, gastava horas sonhando acordado, imaginando-me a bordo de um grande navio, enfrentando mares revoltos e descobrindo terras desconhecidas. Ouvia sobre homens como Cristóvão Colombo, que cruzaram o oceano para encontrar um mundo novo, e meu coração batia acelerado. Queria estar entre eles, desbravando o desconhecido, deixando meu nome marcado na história.

Meu pai, no entanto, ria dessas ideias.

— Hans, navegadores são para os ricos e poderosos. Não para filhos de artesãos — dizia ele, balançando a cabeça enquanto esculpia mais um pedaço de madeira.

Mas eu não conseguia desistir desse sonho. Observava o céu e imaginava as constelações que os navegadores seguiam para encontrar seu caminho. As estrelas, para mim, eram como guias, promessas de que havia algo mais além daquele pequeno pedaço de mundo que eu conhecia.

Havia algo no chamado do mar, mesmo que eu nunca o tivesse visto, que parecia irresistível. Eu lia tudo o que podia sobre viagens e mapas, e quando via algum mercador ou viajante passando pela cidade, fazia perguntas sem parar.

— Como são os mares? — perguntava, quase implorando por detalhes. — E as terras além deles? Como são as pessoas?

Muitas vezes, as respostas eram vagas ou envoltas em mistério. Mas isso só alimentava ainda mais minha imaginação. Sentia que havia um propósito maior para mim, algo que só seria revelado se eu tivesse coragem de deixar Homberg para trás e seguir esse chamado.

Certa vez, encontrei um velho marinheiro que passava pela cidade. Ele carregava um mapa gasto, cheio de anotações, e eu fiquei fascinado. Passamos horas conversando, enquanto ele apontava no pergaminho os lugares por onde havia passado.

— O mundo é muito maior do que você pode imaginar, garoto — disse ele, com um brilho nos olhos. — Mas não pense que é só aventura e glória. Há perigos lá fora que você nem consegue sonhar.

Suas palavras me impressionaram, mas não diminuíram meu desejo. Pelo contrário, fizeram-no crescer. Os perigos pareciam parte do desafio, uma prova de que o mundo lá fora valia a pena ser explorado.

Eu sabia que o caminho para me tornar um navegador não seria fácil. Não era rico, nem tinha conexões com famílias poderosas. Mas minha determinação era maior que qualquer obstáculo. Desde cedo, prometi a mim mesmo que encontraria uma forma de ganhar o mundo, de conhecer as terras e os mares que preenchiam meus sonhos.

Mal sabia eu que, um dia, a vida atenderia ao meu chamado — mas de uma maneira muito diferente do que eu esperava.
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Em busca de um sonho


Quando tinha cerca de vinte anos, o desejo de desbravar o mundo tornou-se impossível de ignorar. Cada história ouvida sobre terras distantes parecia um chamado, uma voz que sussurrava: "É hora de partir." Senti que havia chegado o momento de abandonar Homberg e procurar meu destino além do horizonte.

Meu sonho inicial era ir para a Índia, aquela terra mágica e misteriosa que fascinava toda a Europa. As especiarias, as riquezas e as histórias sobre seus costumes e religiões faziam dela um destino irresistível. Quando soube que havia um navio partindo para lá, senti meu coração bater mais rápido. Parecia o destino me guiando.

Corri até o porto, mas, ao chegar, meu entusiasmo deu lugar à decepção: o navio para a Índia já havia partido. Fiquei parado, encarando o cais vazio, sentindo-me como um garoto que perdeu algo precioso. Mas, enquanto lutava contra a frustração, ouvi rumores de outro navio que estava prestes a zarpar — desta vez, para um destino que pouco conhecia: o Brasil.

No início, hesitei. O Brasil, na minha imaginação, não parecia tão fascinante quanto a Índia. Sabia apenas que era uma colônia portuguesa, cheia de florestas densas e habitada por povos indígenas que, segundo os relatos, eram diferentes de tudo o que conhecíamos na Europa. Não era o destino dos meus sonhos, mas algo dentro de mim dizia para não perder aquela oportunidade.

— Posso embarcar? — perguntei a um dos oficiais do navio.

Ele me olhou de cima a baixo, avaliando-me com desconfiança.

— Tens alguma habilidade? — perguntou.

Eu sabia que precisava de algo convincente. Então, lembrei-me das vezes em que ajudei a carregar e disparar pequenos canhões em festividades locais. Não era exatamente uma formação militar, mas foi o que bastou.

— Sou bom com canhões — respondi, com mais confiança do que realmente sentia.

O oficial assentiu lentamente.

— Precisamos de mais artilheiros. Se estás disposto a trabalhar, podes embarcar.

Foi assim que, em um piscar de olhos, minha vida mudou. Subi a bordo daquele navio como artilheiro, com pouco mais do que a roupa no corpo e uma mistura de ansiedade e entusiasmo. Enquanto o porto ficava para trás e as velas se enchiam de vento, senti algo novo — uma liberdade que nunca havia experimentado antes.

No entanto, também havia incerteza. O Brasil era uma incógnita, um lugar tão distante e misterioso quanto qualquer terra que eu pudesse imaginar. Mas talvez fosse isso que o tornava tão atraente. Eu não sabia o que me esperava, mas, pela primeira vez, senti que estava exatamente onde deveria estar: no caminho para uma aventura que mudaria minha vida para sempre.

***


O capitão do navio chamava-se Penteado, um homem de postura altiva e olhos que pareciam sempre atentos ao horizonte. Ele era conhecido não apenas como um comerciante habilidoso, mas também como alguém que sabia aproveitar as oportunidades. Seu objetivo oficial era navegar até o Brasil para comerciar, trocando mercadorias europeias por produtos da colônia portuguesa. No entanto, descobri rapidamente que havia mais em sua missão.


Enquanto os marinheiros se movimentavam pelo convés, ajustando as velas e verificando os canhões, ouvi conversas sussurradas sobre a licença especial que o capitão possuía. Penteado tinha permissão da coroa portuguesa para perseguir e capturar navios que negociassem ilegalmente com piratas. Esses navios eram considerados inimigos do reino, e a captura deles rendia prêmios generosos aos capitães que cumpriam essa tarefa.

A princípio, fiquei surpreso. Eu havia imaginado que esta seria apenas uma viagem comercial, mas percebi que as águas para as quais navegávamos eram tão perigosas quanto fascinantes. Penteado, no entanto, parecia completamente à vontade com o risco. Era um homem de poucas palavras, mas sua presença era suficiente para comandar respeito.

— Lembrem-se, rapazes — disse ele certa vez, reunindo os oficiais e artilheiros. — Nosso objetivo é o comércio, mas, se cruzarmos com navios ilegais, não hesitaremos em agir. A lei está do nosso lado, e o mar, como sempre, recompensa os corajosos.

Essas palavras ecoaram no convés. Alguns marinheiros pareciam ansiosos, enquanto outros, mais experientes, davam risadas e comentavam sobre a possibilidade de capturas lucrativas. Eu, por outro lado, sentia uma mistura de excitação e receio. Ainda era novo nesse tipo de vida, e o pensamento de enfrentar outros navios em combate me deixava inquieto.

Nos primeiros dias no mar, observei Penteado cuidadosamente. Ele era um homem que equilibrava disciplina e pragmatismo. Sabia como manter a tripulação unida, mas também era claro que não tolerava desobediência. Sua habilidade de comandar não vinha apenas de sua posição, mas de uma confiança natural que inspirava aqueles ao seu redor.

— Hans — disse ele um dia, enquanto passava pelo convés e me viu ajustando um dos canhões. — És novo nisso, mas vejo que tens determinação. Continua assim e encontrarás teu lugar aqui.

Aquelas palavras simples foram suficientes para aliviar um pouco minha inquietação. No fundo, eu sabia que esta viagem seria cheia de desafios, mas também era uma oportunidade de aprender, de crescer e, quem sabe, de provar a mim mesmo que pertencia a algo maior do que o pequeno mundo que havia deixado para trás.

Enquanto o navio cortava as ondas em direção ao Brasil, sob o comando firme de Penteado, senti que estava embarcando não apenas em uma viagem marítima, mas em uma jornada que mudaria meu destino para sempre.

***

Além de mercadorias e uma tripulação composta por marinheiros experientes e jovens artilheiros como eu, o navio comandado por Penteado também levava uma carga peculiar: prisioneiros. Eram homens que, segundo se dizia, haviam cometido crimes suficientes para merecer punição severa, mas que, por decisão das autoridades, foram poupados da forca ou das masmorras.

O motivo dessa clemência não era compaixão, mas utilitarismo. A coroa portuguesa desejava estabelecer esses homens no Brasil, como mão de obra para a colônia ou como colonos forçados a ajudar na ocupação das terras. Para muitos, o exílio era uma sentença pior que a morte, mas para outros, uma segunda chance de recomeçar longe de seus passados manchados.

Os prisioneiros estavam confinados em uma área isolada do porão do navio, separados do restante da tripulação. Eu os vi pela primeira vez enquanto eram escoltados a bordo, acorrentados, com expressões que variavam entre desespero, resignação e uma estranha centelha de esperança. Eram homens de origens diversas — alguns jovens, outros já envelhecidos pela dureza da vida. Pareciam tão diferentes entre si quanto poderiam ser, mas compartilhavam o mesmo destino: o Brasil.

— Quem são esses homens? — perguntei a um marinheiro mais velho enquanto observava o embarque.

— Escória, na maioria — respondeu ele, com um tom que misturava desprezo e indiferença. — Ladrões, bandidos, talvez até um ou dois assassinos. Mas o capitão Penteado foi encarregado de levá-los para começar de novo no Novo Mundo. Se sobreviverem à viagem, é claro.

A ideia de viajar com prisioneiros me deixou inquieto. Não era apenas o receio de sua presença no navio — afinal, estavam bem vigiados e acorrentados. Era o peso de suas histórias, a ideia de que suas vidas haviam sido marcadas por escolhas ou circunstâncias que os colocaram ali. Perguntei-me se eram mesmo tão culpados quanto diziam, ou se, como tantas vezes acontecia, eram vítimas de injustiças.

Uma noite, enquanto ajustava os canhões no convés, ouvi murmúrios vindos do porão. Movido pela curiosidade, desci com cuidado e vi um dos guardas conversando com um prisioneiro. O homem, magro e com a barba desgrenhada, estava sentado contra a parede, os pulsos presos por correntes.

— Dizem que no Brasil há espaço para todo homem recomeçar — murmurou o prisioneiro, com a voz rouca. — É isso que me disseram antes de me enviarem para este inferno flutuante. Mas me pergunto se esse espaço será suficiente para apagar quem eu fui.

Suas palavras me impressionaram. Mesmo em suas condições, aquele homem parecia carregado de uma estranha dignidade. Talvez fosse o mesmo sentimento que eu carregava ao embarcar naquele navio: a esperança de que, em terras distantes, algo novo pudesse ser construído.

Quando voltei ao convés, o vento soprava forte, e o navio balançava suavemente nas ondas. O capitão Penteado observava o horizonte, as mãos cruzadas atrás das costas. Mesmo sem dizer nada, sua postura parecia refletir o peso de sua responsabilidade — transportar homens que haviam perdido tudo, mas que agora carregavam, ainda que contra sua vontade, a tarefa de ajudar a moldar um novo país.

Enquanto o Brasil ainda parecia apenas um nome distante no mapa, comecei a perceber que essa viagem não era apenas sobre mercadorias ou batalhas no mar. Era sobre vidas — as nossas e as deles —, cada uma com um destino entrelaçado por essa aventura que transformaria a todos, de maneiras que ainda não podíamos compreender.

***

De Lisboa, zarpamos em um pequeno navio que, para minha surpresa, pertencia ao próprio capitão Penteado. Era uma embarcação robusta, mas simples, bem equipada para enfrentar as águas do Atlântico. A bordo, cada um de nós ocupava-se de suas tarefas, preparando-se para a longa viagem que nos esperava. Nosso primeiro destino era a Ilha da Madeira, uma possessão portuguesa conhecida por sua fertilidade e riqueza.

Chegamos à Madeira depois de alguns dias de navegação. Ao avistar o porto de Funchal, fiquei impressionado com as colinas verdejantes e o movimento vibrante da cidade. A ilha, sob o domínio do Rei de Portugal, era habitada por portugueses e conhecida por suas plantações de vinha e cana-de-açúcar. Era um lugar de beleza natural, mas também de intensa atividade econômica. O cheiro doce de açúcar e o aroma forte do vinho dominavam o ar.

Enquanto o navio era abastecido com víveres, tive a oportunidade de explorar brevemente o porto. Os armazéns estavam cheios de barris de vinho e sacos de açúcar, que seriam levados para a Europa ou para as colônias. Havia também marinheiros de diversas partes do mundo, cada um com suas histórias e sotaques. Era um lugar que, por si só, parecia um pequeno mundo.

Após reabastecer o navio e realizar reparos necessários, partimos de Funchal e seguimos para um destino que poucos a bordo conheciam: uma cidade chamada Cabo Chir, na costa africana. Pelo que soube, Cabo Chir era um ponto estratégico, mas também disputado. Originalmente, pertencia ao Rei de Portugal, mas, recentemente, fora tomado por um príncipe mouro, um xerife que agora governava a região.

***

Ao nos aproximarmos da costa, a paisagem começou a mudar. O calor parecia mais intenso, e as águas, mais claras. Não tardou para que avistássemos numerosos pescadores castelhanos espalhados pelo mar, trabalhando em seus barcos. Capitão Penteado, sempre atento, ordenou que nos aproximássemos com cautela. Ele sabia que esses pescadores eram uma fonte valiosa de informações.

— O que sabem sobre os navios que aportam nesta cidade? — perguntou ele a um dos pescadores, que, relutante no início, acabou nos contando o que sabia.

Ficamos sabendo sobre o tráfego de embarcações que frequentemente visitavam a região, e logo avistamos, ao longe, um navio que deixava apressadamente o porto. Era uma embarcação de bom porte, claramente carregada com mercadorias. Penteado não perdeu tempo.

— Sigam-no! — ordenou, sua voz firme ecoando pelo convés.

A perseguição começou, e a adrenalina tomou conta de nós. O vento estava a nosso favor, e, em pouco tempo, conseguimos nos aproximar o suficiente para intimidar o navio. Sua tripulação, vendo que não tinha como resistir, abandonou a embarcação em um bote, deixando para trás a preciosa carga.

Quando subimos a bordo do navio capturado, confirmamos o que já suspeitávamos: ele estava repleto de mercadorias valiosas. Os marinheiros começaram a comemorar, mas o capitão, sempre atento, avistou algo mais ao longe.

— Olhem para lá! — disse, apontando para a praia próxima. — Aquele barco abandonado pode nos ser útil.

Era uma embarcação menor, mas em bom estado. Decidimos nos dirigir a ela, mas, ao fazermos isso, percebemos um movimento veloz na praia. Os mouros, montados em cavalos, estavam correndo em nossa direção. Eles tentavam desesperadamente defender o barco, mas não contavam com a vantagem que tínhamos: nosso poder de fogo.

Os canhões do navio capturado foram rapidamente apontados para a costa. Bastou um disparo de advertência para que os mouros hesitassem, e mais alguns para que recuassem completamente. Era uma visão impressionante: homens que haviam partido para a defesa com tanta determinação sendo forçados a recuar diante de nossa superioridade.

Conseguimos capturar o barco abandonado sem resistência, e logo ele estava sendo inspecionado pela tripulação. Embora menor, sua estrutura era sólida, e sabíamos que poderia ser útil tanto para transporte quanto para reforçar nossa presença nas águas.

Enquanto retornávamos ao navio principal com nossas conquistas, uma sensação de triunfo pairava no ar. Capitão Penteado, no entanto, manteve-se reservado, sempre olhando para o horizonte, como se já estivesse pensando nos próximos passos.

Eu, por outro lado, estava dividido. Sentia a excitação da vitória, mas também algo mais profundo. Observando os mouros cavalgando para longe, perguntei-me como seria estar em seu lugar, vendo o que consideravam seu ser tomado por forças estrangeiras. Era uma reflexão breve, logo ofuscada pela adrenalina do momento, mas que permaneceria comigo, crescendo silenciosamente com o passar dos dias.

Com nosso butim devidamente carregado, o sentimento a bordo era de vitória. Havíamos capturado um carregamento valioso: sacos de açúcar cristalizado, amêndoas frescas, tâmaras suculentas, peles de cabra e até mesmo goma arábica. Era uma riqueza que, para muitos, justificava os riscos e esforços daquela viagem. Capitão Penteado, no entanto, mantinha a mesma compostura austera de sempre, consciente de que, embora tivéssemos conquistado muito, ainda precisávamos prestar contas à coroa portuguesa.

Navegamos de volta à ilha da Madeira, onde o porto de Funchal nos recebeu mais uma vez com suas colinas verdejantes e armazéns movimentados. O capitão, sempre meticuloso, ordenou que os navios menores fossem enviados imediatamente a Lisboa. Neles, foram despachados os relatórios detalhados sobre o butim e a captura, juntamente com um pedido de instruções sobre como proceder com as mercadorias apreendidas. Afinal, soubemos que parte delas pertencia a comerciantes de Valência e de Castela, o que tornava a situação delicada.

Enquanto aguardávamos a resposta do Rei, a tripulação aproveitou a oportunidade para descansar e se abastecer. Alguns marinheiros não escondiam sua inquietação, especulando sobre como a coroa lidaria com a carga. Outros, mais práticos, estavam satisfeitos em desfrutar da segurança temporária da ilha, longe dos perigos do mar.

Depois de alguns dias, a resposta do Rei chegou. A mensagem era clara: devíamos deixar o butim na Madeira, sob custódia, enquanto Sua Alteza reunia informações mais precisas sobre a origem e os direitos sobre as mercadorias. Nossa missão, porém, não deveria ser interrompida. A ordem era seguir viagem, pois o destino final ainda era o Brasil.

— É a vontade do Rei — disse Penteado à tripulação, reunida no convés. — Deixaremos o butim aqui, como ordenado, e continuaremos nossa jornada. Preparem-se. Nossa próxima etapa será ainda mais longa e desafiadora.

Os homens responderam com um misto de murmúrios e gestos de assentimento. Para mim, aquela decisão trazia um alívio sutil. Não estávamos ali para nos perder em disputas sobre mercadorias, mas para continuar a grande aventura que nos levaria a terras desconhecidas.

Enquanto o navio partia novamente de Funchal, senti um misto de excitação e apreensão. A Madeira ficava para trás, com suas colinas e mercados, mas o horizonte à nossa frente era vasto e incerto. Eu sabia que as verdadeiras provas ainda estavam por vir, e algo me dizia que o destino nos reservava encontros que moldariam minha vida de maneiras que eu ainda não podia imaginar.

***

Quando chegamos às proximidades do Equador, parecia que havíamos entrado em um mundo diferente, onde a natureza se apresentava com força e intensidade incomparáveis. O calor era quase insuportável. Ao meio-dia, o sol permanecia diretamente sobre nossas cabeças, tornando o convés um lugar ardente, onde cada sombra era disputada pela tripulação. O suor escorria de nossos rostos, e até mesmo os marinheiros mais experientes começavam a demonstrar sinais de exaustão.

[image: ]

Por dias, fomos atingidos por uma calmaria perturbadora. O vento simplesmente desapareceu, deixando nosso navio à deriva em um mar que parecia tão imóvel quanto um lago. As velas murcharam, e o silêncio do oceano era interrompido apenas pelo estalar da madeira e pelos murmúrios dos homens inquietos.

— Quando o vento retornará? — ouvi um marinheiro resmungar. — Não podemos ficar aqui para sempre.

Durante as noites, porém, a calmaria dava lugar a tempestades repentinas. Trovoadas ecoavam pelo céu, tão fortes que faziam os mastros tremerem. A chuva caía em torrentes, aliviando brevemente o calor sufocante, mas trazendo o risco de nos pegar desprevenidos. O capitão Penteado, sempre atento, gritava ordens para que as velas fossem rapidamente recolhidas antes que o vento nos arrancasse o controle do navio.

— Rápido, homens! — ele bradava. — Não queremos ser levados pela força de um vendaval!

Essas tempestades eram tão inesperadas quanto intensas. Vinham e iam em questão de minutos, deixando-nos encharcados e exaustos. Quando a noite terminava, o calor do dia seguinte parecia ainda mais implacável, como se a natureza estivesse decidida a nos testar.

OEBPS/OEBPS/image/image-0-8.jpg





OEBPS/OEBPS/image/image-0-3.jpg
Dados Internacionais de Catalogacdo na Publicacdo (CIP)
(Camara Brasileira do Livro, SP, Brasil)

Rodrigues, Edomberto Freitas Alves

Trés vidas, muitos aprendizados / Edomberto
Freitas Alves Rodrigues. -- 1. ed. -- Betim, MG :
Ed. do Autor, 2025.

ISBN 978-65-01-30238-6

1. Crescimento espiritual 2. Espiritualidade
3. Fé 4. Transformacdo pessoal I. Titulo.

25-248328 CpD-133.9

indices para catalogo sistematico:

1. Espiritualidade 133.9

Aline Graziele Benitez - Bibliotecadria - CRB-1/3129





OEBPS/OEBPS/image/image-0-6.jpg





OEBPS/OEBPS/image/image-0-1.jpg





OEBPS/OEBPS/image/image-0-4.jpg





OEBPS/OEBPS/image/image-0-0.jpg





OEBPS/OEBPS/image/image-0-2.jpg





OEBPS/OEBPS/image/image-0-5.jpg





OEBPS/OEBPS/image/image-0-7.jpg





